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A ARTE DE ENSINAR, APRENDER E FAZER ARTE
ClauderiCe de Oliveira Ferreira SOuza*
Resumo
Este artigo traz uma reflexão, ao professor de arte, sobre sua 
prática, em que se posiciona como mediador da ação pedagógica, 
apontando para a necessidade de repertoriar o aluno e promover 
vivências com qualidade estética, sem restrições nas linguagens.
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Quando se fala em ensino de arte no ambiente escolar, logo 
é possível visualizar alunos em meio a pincéis, tintas, desenhos, 
lápis de cor, réguas e coisas do gênero. Mas sabe-se que não 
é só isso. Outras linguagens compõem a arte e que devem ser 
ensinadas e aprendidas. Mas, apesar de saber que as artes têm 
suas linguagens próprias, é possível perceber muitos professores 
encontrarem dificuldades para ensiná-las.
Ensinar não é algo fácil mesmo. Em todas as linguagens, 
existem suas dificuldades. Nesse caso, a dança, a música e o 
teatro são tão complexos quanto importantes para completar o 
processo de ensino e aprendizagem do conhecimento de arte 
para o aluno. Pode-se entender a dificuldade em trabalhar com 
essas linguagens artísticas por envolver uma íntima relação entre 
corporeidade e subjetividade trazendo o aluno à luz do foco 
expondo-o; e a exposição é algo realmente delicado. 
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eDuCAÇÃo esTÉTICA e 
o PRAZeR em CoNHeCeR
Mas o que fazer para colocar em prática essas linguagens 
artísticas a fim de que o aluno tenha prazer em conhecê-las e 
vivenciá-las? Como vencer o receio de que a aula não tenha êxito 
por causa da indisciplina na sala de aula?
Quando se trata da questão da indisciplina em escolas, é 
possível perceber que as atividades com artes plásticas podem 
deixar os alunos entretidos com a própria produção preocupan-
do-se com as minúcias e os detalhes. Mesmo quando se pensa 
em trabalho em grupo, os alunos não se expõem tanto quanto 
em outras linguagens. 
Entretanto, para se trabalhar as outras linguagens, é 
necessário que o professor posicione-se como um mediador 
de atividades utilizando um dinamismo diferenciado em que a 
própria disposição dos alunos no ambiente de aprendizagem, 
que não precisa ser necessariamente a sala de aula, deve ser 
mudada para que o professor alcance o resultado desejado e a 
fim de que a atenção dos alunos fique direcionada ao foco, que 
é a aprendizagem.
Mas por que a exposição ainda é um entrave no ensino e 
na aprendizagem das linguagens cênicas, musical e da dança? As 
oportunidades de constantes vivências artísticas no ambiente 
escolar podem responder a essa questão. 
Podemos começar refletindo sobre a prática de atividades 
dinâmicas no ensino de arte utilizando jogos e brincadeiras 
desde o ensino infantil até o ensino médio, ilustrando cada con-
teúdo, de modo que não se tornem uma surpresa para o aluno 
as ações pedagógicas que o levem à exposição de sua imagem. 
Um exemplo disso é a brincadeira de roda, depois, jogos teatrais 
em que os alunos já estão acostumados a ficar sentados ou em 
pé formando uma roda, dando as mãos, com a possibilidade de 
todos olharem-se e tocarem-se, e em que um aluno aprecia o 
exercício do outro com o mesmo respeito que terá dele.
Vigotsky (2010) trata da brincadeira como experiência so-
cial. A criança aprende com tarefas-brincadeiras, em que se exer-
cita a coletividade escolar.  A partir dessas tarefas-brincadeiras: 
70 Cadernos de Educação, v. 13, n. 25, jul. dez. 2013
[ ] a criança pode aprender a reagir aos mais distantes 
estímulos, a estabelecer vínculos entre a sua reação e um 
acontecimento que se deu a milhares de léguas de distância, 
de coordenar e relacionar o seu comportamento ao com-
portamento de gigantescas massas humanas. (VIGOTSKY, 
2010, p.123)
Semelhante à tarefa-brincadeira, temos as atividades de 
reconhecimento de corpo e espaço a partir dos jogos teatrais. 
Esses jogos visam à integração aguçando a imaginação, estimu-
lando e desenvolvendo várias capacidades intelectuais de seus 
jogadores, trabalhando movimento utilizando tanto a expressão 
corporal no campo da cena e da dança quanto também possibi-
lita explorar a expressão vocal para a oratória e a musicalização, 
como vemos na abordagem pedagógica do teatro elaborado por 
Viola Spolin em suas publicações, como Jogos teatrais na sala 
de aula (SPOLIN, 2007).
APReNDeR PARA eNsINAR
“sabe lá o que é não ter e ter que ter pra dar, sabe lá” 
(DJAVAN, Esquinas, Sony International, 1994, faixa 6).
O aluno é um ser aprendente. Todas as situações e os lu-
gares de convivência são propícios para que ele aprenda algo, 
da família à escola. Vigotsky alega ser a família um todo social 
simples demais, e a coletividade escolar, uma arena insuficien-
temente ampla para o desenvolvimento de grandes paixões 
sociais. O autor tem essa posição por se mostrar preocupado 
com uma educação que transforme o indivíduo que transforma-
rá o macro em sociedade, e não somente os pequenos grupos. 
Razão pela qual o autor ainda aceita os jogos como o caminho 
para agir na desenvoltura da criança, como um treinamento 
de suas habilidades em relações sociais. Vigotsky justifica que 
“com a complexidade sempre crescente da vida, o homem entra 
em relações sociais cada vez mais complexas e diversificadas” 
(VIGOSTSY, p. 123). O professor certamente depara-se com 
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essas complexidades que influenciam o processo de ensino e 
aprendizagem do aluno.
Desse ponto, algumas questões virão, por exemplo: Como 
ensinar essas linguagens artísticas ao longo do ano letivo? O 
professor sabe que sua função é ensinar e, para desenvolver 
bem sua função, deve se preparar, atualizar-se e estar motivado 
a ensinar para motivar os alunos a aprenderem. Isso não quer 
dizer que tenha de ser um expert, mas precisa confiar que o 
pouco que sabe pode estimular o aluno a buscar o “algo mais”.
Podemos analisar que o primeiro ponto a considerar é a 
qualidade da aula e não a quantidade de atividades. Por isso, 
deve-se ter objetivo claro do que pretende alcançar com essas 
atividades buscando direcionamento nas expectativas de apren-
dizagem para o ensino de arte. 
Também é preciso estar consciente de que é um professor 
mediador do processo de aprendizagem artística, e não um 
professor de arte, como algo específico e que exija a perfeição 
à medida que muitos artistas exigem. Se acreditarmos que não 
estamos formando artistas, mas que estamos formando cidadãos, 
já temos um objetivo claro para ensinar arte como outra área 
do conhecimento, que comporá a totalidade dos conteúdos que 
têm como objetivo formar o aluno a fim de que se torne um 
cidadão culto e, consequentemente, sensível.
 eDuCAÇÃo esTÉTICA: 
CRIAÇÃo De BeLeZAs e BoNITeZAs 
Comumente, ouvimos o termo estético ligado a conceito 
de beleza. Para entendermos essa ligação, Ostrower (1986) in-
dica que estética é a capacidade humana de “criar beleza”. Como 
criar beleza, se cada pessoa é diferente, tem gostos diferentes 
apreciam de maneira particular?  Então, partindo do pressuposto 
que muitas obras não são consideradas belas ao nosso gosto 
comum, mesmo que causando estranhamentos e levando-nos a 
questionamentos, podemos dizer que a ideia de “beleza” está, 
muitas vezes, na capacidade de pensar mais profundamente no 
que está implícito na obra de arte que o que ela explicita, até 
porque os pontos de vista divergem ou convergem. 
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Aqui, sim, há uma “carta na manga” do professor. Propor 
aos alunos que reflitam sobre o que os leva a dizer que gostam 
ou não gostam de uma obra ou manifestação artística. O que 
acontecia no mundo, na época em que tal obra ou manifestação 
artística fora desenvolvida.  
Quando ensinamos o aluno a refletir sobre os acontecimen-
tos e compreender o outro, pode levá-los a compreender-se e ao 
mundo a fim de que essa compreensão leve ao conhecimento e ao 
respeito por si, pelo outro e pelo mundo. Para melhor explicar esse 
ponto de vista, Rios (2001) considera que a produção da subjeti-
vidade está relacionada ao que se chama microestética e articula-se 
com a identidade, que é afirmada na relação com alteridade, ou 
seja, o sujeito tem seus conceitos, sentimentos, sensações, acerca 
do objeto de arte observado, sem deixar de respeitar e considerar 
o olhar, a opinião e o ponto de vista do outro. (RIOS, 2001, p. 98) 
Consideremos, também, a posição do educador Paulo Freire 
(1987) sobre a estética no que diz respeito ao conceito de beleza, 
que ele chama criação de boniteza. O artista, ou o aluno de arte, 
experimentará criar algo que lhe dê prazer, que, certamente, virá 
com a experiência em fazê-lo. 
Esta boniteza criada é de vital importância para o cresci-
mento cultural e da construção da identidade do ser humano, 
seguido pela postura reflexiva de consciência crítica que o artista 
exerce sobre sua produção. 
Essa boniteza pode ser um desenho, criado a partir dos 
primeiros conhecimentos em um desenho com perspectiva, luz, 
sombra, uma coreografia, uma cena, uma expressão corporal, ao 
entoar uma canção, ou ao aprender a tocar as primeiras notas 
em um instrumento.
Para Freire, a cultura transforma o homem e sua sociedade 
e é uma condição cultural de o homem captar o mundo e transformá-
-lo. (FREIRE, 1987, p. 30-31) 
 Podemos entender por criar beleza, relacionada à estética, 
o movimento, o tratamento, o desenvolvimento, a representação 
de uma comunicação viva, atuante no ser humano, por causa da 
sensibilidade provinda da subjetividade, características da arte 
como área do conhecimento.
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 eXPeRIÊNCIA esTÉTICA em AÇÃo: FAZeR ARTe
Propor vivência estética ou experiência estética na pedago-
gia significa educar esteticamente alguém, o que Vigotsky explica 
como criar nesta pessoa um conduto permanente de funcionamento cons-
tante, que canaliza e desvia para necessidades úteis a pressão interior do 
subconsciente (VIGOTSKY, op. cit., p. 338). O que Vigotsky quer 
dizer é que há um diálogo entre estética e arte, como movimento 
da comunicação, entre o artista e o objeto de arte. Experimentar, 
vivenciar arte provoca transformações internas no ser humano 
que o impulsionam a transformar o mundo que o rodeia.
Como ponto de partida, o professor de arte deve verificar 
o repertório artístico / estético que os alunos possuem em cada 
linguagem estética articulando esse repertório com o que se tra-
balhará ao longo do ano letivo. Dessa maneira, o professor, por 
meio de sondagens, tem ideia sobre o que o aluno conhece de 
cada linguagem artística e quais experiências artísticas ele teve ao 
longo de sua trajetória dentro e fora do ambiente escolar para 
que se possa organizar, nortear os conteúdos na preparação das 
aulas e aprofundar-se neles.     
Se colocarmos como mais importante dar oportunidade ao 
aluno vivenciar a arte de maneira diversificada, esse aluno terá 
experiências que podem ser inesquecíveis, como, por exemplo, 
a expressão corporal, quando o professor lhe propuser montar 
uma espécie de “escultura humana” ao observar a obra “Reti-
rantes”, de Cândido Portinari. Depois dessa experiência, que tal 
ouvir alguma música com a temática “seca”? 
Ainda nessa dinâmica, os alunos poderão declamar trechos 
dessa música, utilizando os figurinos e a maquiagem que a carac-
terizam, e, quem sabe, cantar a música, compor outra ou montar 
um coral em uníssono ou com divisão de vozes masculina e 
feminina. As possibilidades são infinitas, a partir do momento 
em que o professor esteja seguro do que se propôs a ensinar e 
qual é o resultado esperado, que, preferencialmente, deva ser a 
própria vivência artística.
 Lembrando que a disposição da sala deve ser transformada 
para a aula de determinada linguagem, de preferência, nas ati-
vidades de artes cênicas. Se houver um palco, é bom que todos 
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estejam sobre ele; se não houver, sentar-se em círculo no chão, 
ou nas cadeiras no pátio, ou na sala de aula, da forma como 
for mais viável.
Na hora do figurino, nada de superprodução. O professor 
deve respeitar as dificuldades financeiras da família, e que isso 
não venha a ser um entrave para que o aluno aprenda. Cortes 
de tecido não tecido (TNT) e cola para tecido podem ser a so-
lução na confecção de algumas batas, saias, coletes e capas ou 
mantôs, bem como peças antigas ou roupas velhas que possam 
ser tingidas ou cortadas.
À medida que o aluno se apropria de novas técnicas, 
formas, estilos e temáticas atuais, apresentará sua produção 
sensível, impregnada de significados (DEWEY, 1932 – 2010, p. 
517-521) revelando flexibilidade, sutileza e diversidade de formas 
às vivencias estéticas. (VIGOSTSKY, 1926 – 2010, p. 328) 
Também aprendemos com Dewey (2010) que o importante 
não é viver uma experiência, mas viver experiências, ou seja, é a 
aprendizagem em um processo contínuo de descobertas. A expe-
riência que fica marcada em nossa memória emotiva pode mudar 
nossa maneira de ver, sentir, e pensar sobre algo é uma experiência 
que tem uma qualidade estética.” (DEWEY, op. cit., p. 115) 
A experiência em ensaios de uma peça teatral, ou no treino 
de impostação de voz de um coral, ou na declamação de uma 
poesia, é também muito mais intensa na vida de um aluno que 
o dia de estreia. O dia da estreia é válido e importante, mas 
não se compara ao processo, ao que se sente e se percebe nos 
ensaios, os acontecimentos vividos durante todo o processo de 
aprendizagem onde e quando realmente se consolida a aprecia-
ção, a vivência estética. Quando se trata do caráter estético da 
obra de arte, podemos dizer que o valor está no resultado como 
desfecho de um processo, ou seja, na consumação da experiência. 
(DEWEY, op. cit., p.115).
Quando o aluno tem experiência com uma linguagem, um 
objeto, ou em habilidades motoras, torna-se um conhecedor do 
assunto, seu corpo reconhece aquela linguagem, não que seja um 
expert, mas ele não é alheio ao que lhe fora apresentado e, em 
uma próxima vez, aprofundará seus conhecimentos desejando 
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e podendo fazer cada vez melhor, porque lhe será sempre emo-
cionante. (DEWEY, op. cit., p. 202)
Essa emoção que a aprendizagem artística proporciona 
é resultado de um processo que perpassa pela regência de um 
mestre, que, devidamente, orientará sobre os elementos essen-
ciais e técnicos para uma boa desenvoltura do aprendiz. Dewey 
afirma que “não é exagero dizer que a emoção, quando carente de linhas 
motoras adequadas de operação, fica tão sem direção que chega a confundir 
e distorcer a percepção” (DEWEY, op. cit., p. 203). Não é só emoção 
que orienta a produção artística. Há também elementos técnicos, 
conhecimento dos contextos histórico, social e psicológico, todos 
envolvendo o universo da aprendizagem artística.
A vivência é o que trará ao aluno a experiência estética, 
o que importa é a qualidade da experiência estética que esse 
aluno terá. Para tanto, o aluno vivencia a linguagem artística, 
com todos os sentidos, ouvindo, percebendo, sentindo o ritmo, 
apalpando, conhecendo tessituras, notas de timbre e tempo, cor, 
forma, figura, sons, silêncio, claro, escuro, texturas, dançando, 
tocando um instrumento, cantando, dialogando, declamando, 
expressando-se vocal e corporalmente, comparando um ritmo e 
outro, conhecendo sua história, aprendendo a compor e, se for 
além, em uma roda de apreciação. Falando em termos de memó-
ria emotiva, até o cheiro da música, ou o sabor de uma pintura 
aparecem. Repertoriando o aluno na linguagem artística com seus 
elementos essenciais, o aluno cresce cultura e intelectualmente.
Entre as atividades que auxiliam no desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno, sobretudo nas artes cênicas, musicais e da 
dança, é o jogo, no campo do lúdico, uma maneira de aproximar, 
integrar e incluir o aluno, pois se trata da exposição na expressão 
corporal. Como revela Vigotsky, “a criança está sempre brincando, ela 
é um ser lúdico, a sua brincadeira tem um grande sentido”, e apropriar-se 
dessa verdade para preparar jogos de expressão corporal, cênica e 
vocal é de grande importância para o desenvolvimento psicomotor 
e psicossocial da criança. Vigotsky acrescenta que “Os elementos da 
imitação inseridos na brincadeira contribuem para que a criança assimile 
ativamente esses ou aqueles aspectos da vida e organize sua experiência 
interior no mesmo sentido”. (VIGOTSKY, op. cit., p.121)
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 No momento da apreciação artística, da experiência, os 
alunos têm contato com seus erros e acertos, e é, nesse momen-
to, que o professor deve trabalhar a autoestima começando por 
exterminar a exigência do ideal engessado de perfeito e de belo 
comum a quem não conhece o processo de criação artística – 
esses quais desmaiariam ao ver um quadro de Pollock, Paul Klee, 
Juan Miró, Wassily Kandinsky entre outros. 
O importante no ensino de arte, baseado na educação 
estética, é o que fica da arte marcada na vida de quem ensina e 
de quem aprende, tendo como base a “qualidade da experiência ou 
uma experiência de qualidade” (DEWEY, op. cit., p. 112) com a qual 
refletimos sobre que transformações que a arte, como experi-
ência, produz por onde caminha. A experiência artística produz 
transformações nos indivíduos. Dewey afirma que: 
A arte joga fora os véus que escondem a expressividade 
das coisas vivenciadas; instiga-nos a sair do marasmo da 
rotina e permite que nos esqueçamos de nós mesmos, 
descobrindo-nos no prazer de experimentar o mundo à 
nossa volta, em suas qualidades e formas variadas. Inter-
cepta todos os matizes de expressividade que se encontram 
nos objetos e os ordena em uma nova experiência de vida. 
(DEWEY, 2010, p. 212)
A busca por possibilidades de mudança na forma de ver, 
fazer e ensinar arte leva o professor a convidar seus alunos a 
manifestarem sua criatividade por meio da experiência artística 
(cf. CHRISTOV, 2006, p.15) proporcionando prazer em que ele 
tenha a oportunidade de aprender uma produção artística, conhe-
cer seu contexto histórico, comunicar-se com ela, colocando suas 
impressões na tela, no papel, ou em outro suporte, ou podendo 
representar, cantar, dar som e corpo. A tudo isso chamamos 
fruição, que só a arte como experiência estética e provinda de 
uma educação estética pode proporcionar ao ser humano. 
Para Dewey, a íntima relação entre produção artística e sua 
percepção define a estética; portanto ter uma experiência estética 
faz-se na percepção da força ativa e receptiva na criação e na 
contemplação do objeto artístico criado. 
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A educação fundamentada na vivência estética é um pro-
cedimento que vai além das reações emocionadas diante de 
uma obra de arte, pois consiste em estimular a vivacidade das 
reações estéticas provenientes da vivência estética, em que o 
sujeito não é somente espectador, mas interage com a obra no 
processo comunicativo com ela. Seguindo esse caminho, Martins 
(2011) leva-nos a refletir sobre a postura do professor como um 
mediador cultural que seja capaz de declanchar, ou seja, libertar 
o olhar estético dos alunos sabendo que:
Para abrir a porta, é preciso “tirar a tranca, levantar o 
trinco”, pois ela estava trancada. Não será essa a tarefa 
maior da mediação cultural: abrir o que estava travado, 
libertar o olhar amarrado ao já conhecido para ver além? 
Não será esse o sentido da educação estética? (MARTINS, 
2011, p. 315)
Diante disso, podemos dizer que é necessário refletir sobre 
a prática do ensino de arte e que, para ensinar arte, é preciso 
apreciá-la, vivenciá-la, não somente conhecer superficialmente, 
pois cada vivência traz para o professor segurança para ensinar 
o que vivencia, e, certamente, seu aluno aprenderá melhor, pois 
sua aprendizagem virá de sua vivência, que se dará com prazer, 
com alegria, o que é bom, bonito e agradável.
Acrescento que é inegável a responsabilidade de a escola 
propor situações de aprendizagem em que o aluno tenha vi-
vências sociais que lhe sejam produtivas para suas formações 
cultural e intelectual. Olhando por esse foco, ouso afirmar que o 
professor de arte precisa entender o fazer artístico como um dos 
caminhos para essa formação, razão pela qual não deva estagnar-
-se, mas diversificar seu plano de aulas a partir do oferecimento 
das diferentes linguagens artísticas em sua prática. Lembrando 
que professor é o único aluno que nunca cessa de aprender para 
ensinar cada vez melhor.
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